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O Complexo industrial de Constância

compreende a Caima, SA e a Central a

Termoelétrica a Biomassa da Greenvolt

que não faz parte da fábrica de pasta

celulósica, nem tem nenhuma ligação

processual a esta.

O âmbito da presente declaração

ambiental é o de uma fábrica de pasta

pelo processo ao sulfito para a produção

de pasta e energia elétrica .
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01CARACTERIZAÇÃO DA EMPRESA

1.1. Apresentação Geral

A empresa foi fundada em 1888 e a primeira fábrica foi construída junto ao rio Caima em Albergaria para produzir pasta crua ao sulfito usando pinho local.

Em 1928 foi alterada a matéria -prima, de pinho para eucalipto .

Em 1960 iniciou -se a construção da fábrica de Constância.

A Empresadispõe de auto-abastecimento da matéria -prima através da Altri Florestal, a empresa do grupo que gere o património florestal .

A fábrica tem vindo a ser dotada de sucessivasmelhorias tecnológicas e outras melhorias que se traduziram em reduções significativas nos custos diretos de

produção o que permitiu manter a competitividade da empresa no mercado das pastas de papel e ao mesmo tempo conduziram a uma redução do seu

impacte ambiental .

Desde1977 funciona no centro fabril de Constância uma estação de tratamento aeróbio de efluentes para tratamento dos efluentes fabris e dos efluentes

domésticos da vila de Constância.

A nova caldeira de recuperação foi instalada em 1983.

A Caima, em 1990 introduziu pastaòTotally Chlorine Freeó,apenas com o oxigénio e o peróxido de hidrogénio, sem utilizar compostos de cloro.

Em 1991 foi instalado um scrubber fechando o circuito da recuperação de produtos químicos.

Em 1992 entrou em serviço a Estaçãode Tratamento Anaeróbio. A energia extraída dos efluentes fabris é transformada na fábrica em energia elétrica .

A instalação de uma caldeira de biomassateve início em outubro de 2000.

A Caima, no ano de 2002 alcançou, pela primeira vez, uma produção superior a 100 000 toneladas.

Em 2009, arrancou a instalação de produção de energia a partir de biomassada Bioelétrica da Foz instalada no Complexo Industrial da Caima em Constância.
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Em 2013 teve inicio o projeto para a conversão da pasta solúvel.

Asalterações efetuadas e os novos equipamentos permitiram a produção de uma pasta que cumpre os padrões e as características que os clientes procuram.

As principais alterações permitiram uma instalação mais flexível, permitindo desta forma produzir eficientemente pasta celulósica para aplicações distintas,

desde as papeleiras a aplicações para a industria química.

Foram implementadas as Melhores Técnicas Disponíveis, nomeadamente:

Å Cozimento estendido;

Å Deslenhificação por oxigénio (Actualização Tecnológicaðface à baixa performance da instalação existente) ;

Å Evaporaçãodo efluente da extração alcalina e valorização do concentrado numa caldeira de soda.

Em 2015 foi concluído o novo branqueamento.

Aproveitou-se também este projeto para abandonar o uso de fuel óleo migrando toda a instalação para o uso de gás natural, instalando uma nova caldeira a

gásnatural .

O processode reconversão da fábrica encerrou-se em 2016 com a entrada da nova turbina de contrapressão que permitiu ajustar a geração de energia elétrica

aos consumosde vapor na fábrica .

Em 2017 foi instalada a nova linha de embalagem de forma a responder aos requisitos de mercado.

Em 2018 foi concluída a requalificação do armazém da pasta.

Em 2019 iniciou -se a requalificação da ETARIa qual incluiu a melhoria dos espaçosde forma a instalar o tratamento anaeróbio. No 1º semestre de 2019 deu-se

o arranque da nova instalação, tendo entrado em funcionamento total no final de 2019.

No final de 2019 arrancou o projeto DP2.0 de requalificação da área da lavagem e branqueamento, terminando a 1ª fase em 2020 (branqueamento) .

Durante a paragem de 2021 foi finalizado o projeto DP2.0 de requalificação da Lavagem e branqueamento, que permitiu reduzir a quantidade de produtos

químicos utilizados no branqueamento e melhorar a qualidade da pasta tornando-a apta para novos mercados de produtos de valor acrescentado.

A 1 de Julho de 2022 ocorreu a cisão-fusão da Caima Indústria de Celulose e a Caima Energia dando lugar à Caima S.A.

Em 2022 iniciou -se a construção da nova central a biomassa (Caima Gogreen) que irá substituir a antiga. No final de 2023 ocorreram os primeiros testes de

comissionamento, prevendo-se o seu arranque em março 2024. 9DA 2023



Figura 2 ðMarcos mais importantes da fábrica
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No fluxograma seguinte encontram-se esquematizados os principais marcos da evolução da Caima (Figura 2).
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A fábrica de Constância tem atualmente uma capacidade de produção anual instalada de cerca de 125 000 t de pasta de celulose de acordo com a LA

606/ 1.0/ 2016 e o TUAnº. 20231115003381, sendo as suasactividades classificadas em:

Principal CAE17110ðFabrico de Pasta - 125 000 tSA/ano

Secundário CAE35112 - Produção de eletricidade de origem térmica ð72 MWt

CAE35301ðProdução e distribuição de vapor, água quente e fria e ar frio por conduta ð(49MWt da caldeira de recuperação + 23 MWt da caldeira

de biomassa)

CAE20144ðFabricação de outros produtos químicos orgânicos de base, n.e.

O mercado externo representa 100%das vendas .

11DA 2023

O presente documento constitui a renovação da Declaração Ambiental, a qual foi alvo de verificação, de acordo com o estabelecido no Regulamento Comunitário nº

1221/ 2009, de 25 de Novembro, com as alterações do Regulamento (UE) 2017/ 1505, de 28 de Agosto e do Regulamento (UE) 2018/ 2026, de 19 de dezembro, tendo

ainda em consideração o estabelecido na Decisão da Comissãonº 2013/ 131/UE, de 4 de Março e respetiva alteração pela Decisão da Comissão(UE) 2017/ 2285 de 6

de Dezembro de 2017, e o documento relativo às Orientações no âmbito da elaboração da Declaração Ambiental publicado pela Agência Portuguesa do Ambiente,

em Abril de 2019.

A Caima S.A está descrita no BREFde pasta e papel como uma fábrica de pasta pelo processoao sulfito .

A Caima está localizada na zona centro do país (Figura 1) e encontra-se certificada para a cadeia de

responsabilidade e madeira controlada FSC(FSC-STD-40-003, FSC-STD-40-004 e FSC-STD-40-005) e cadeia

de responsabilidade de produtos de base florestal de acordo com o documento técnico PEFC.
Figura 1 ðLocalização da Caima


